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      As Noivas de North Barrows de Claire é uma série de novelas de romance regencial. Daphne e Eurydice, as irmãs Goodenham de North Barrows, são o foco desta série de quatro livros. O livro um conta como a governanta delas, uma herdeira oculta, conseguiu uma segunda chance com seu primeiro amor. O livro dois apresenta Daphne conquistando um duque disfarçado que se diz sem tempo para o amor. O livro três apresenta a irmã deste duque e sua segunda chance no amor. E o livro quatro é a história do casamento de conveniência de Eurydice, que logo se transforma pelo despertar do amor verdadeiro.
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            Seja Como For, Um Duque

          

          As Noivas de North Barrows #2

        

      

    

    
      Daphne Goodenham sempre foi determinada a se casar com um duque, não só por adorar vestidos finos e festas, mas por querer garantir que ela e a irmã nunca mais sejam destituídas. Quando ela conhece o Duque de Inverfyre, um conhecido almofadinha, ela logo percebe inconsistências intrigantes. Há mais no duque do que parece? Por que ele esconderia a verdade se é bonito, jovem, rico e duque?

      

      Alexander, o Duque de Inverfyre, está empenhado em pegar um notório ladrão que feriu sua irmã, custe o que custar. Mas quando a adorável Srta. Goodenham se empenha em encantá-lo, o disfarce de Alexander prova-se não ser defesa contra a curiosidade dela, e ele não consegue resistir ao beijo dela. Será que Daphne frustrará o plano de Alexander sem sequer perceber? Ele terá que sacrificar o interesse dela para vingar a irmã? Ou Daphne pode garantir o triunfo de Alexander e realizar seu próprio desejo de Natal ao mesmo tempo?
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        Castelo Airdfinnan, Escócia — Dezembro de 1811

      

      

      

      Alexander Magnus Armstrong, Duque de Inverfyre, releu a carta da tia e franziu a testa. O Jantar já havia passado, e ele estava sozinho na biblioteca, a escuridão da noite pressionando contra as janelas, e um fogo robusto mostrava suas chamas através do gradil da lareira. Ele estava ansioso por ter um inverno inteiro para saborear os prazeres de casa.

      A carta significava que seu desejo não seria realidade.

      Ele serviu-se de uma taça de porto por conforto, tomou seu lugar favorito perto da lareira e bebeu enquanto relia a carta outra vez. A última coisa que Alexander queria fazer era abandonar seu santuário e partir para a Cornualha, porém, ao que parece, ele não teria escolha.

      Ele montou a ratoeira, e a presa estava pronta para pegar o queijo. Seria irresponsável desistir da perseguição agora.

      Mesmo que sua irmã Anthea ficasse desapontada.

      Alexander franziu a testa. Sua tia, uma baronesa que se empenhou para entrar em cada salão de baile de Londres, também era sua principal fonte de informação. Penelope lhe enviava cartas recheadas em intervalos regulares, conseguindo incluir, com bastante inteligência, toda a informação de que ele precisava em meio às baboseiras de quem cortara quem; e de quem penhorara a prataria, substituindo a prata de lei por níquel. Nenhuma outra alma poderia ter lido essa missiva e notado a única joia informativa em meio às fofocas.

      À serviço da coroa, Alexander caçava criminosos que ameaçavam a alta sociedade. Ele estava perseguindo um ladrão de joias há um ano. Há muito tempo ele já adivinhara que o vilão era o mesmo homem que fez com que Anthea fosse culpada por seus crimes durante a primeira Temporada dela, mas em breve, Alexander poderia conseguir provar isso. Ele precisava pegar o sujeito no ato. Um cavalheiro e colecionador de joias que tivera perdas devido a este ladrão o ajudava na caçada. O Sr. Timothy Cushing mostrara o Olho da Índia para muitos em Londres, e o despacharia para o destinatário perfeito.

      A tia de Alexander compartilhou a notícia de que seu bom amigo, o Sr. Cushing, daria o broche fabuloso como uma surpresa para Lady Tamsyn Hambly, que se casaria no Castelo Keyvnor na Cornualha, no Natal. Tia Penelope especulava quanto ao prazer da noiva ante tal surpresa, pois verdade seja dita, quem não ficaria emocionado?

      É claro, Alexander também passaria o Natal na Cornualha, embora não no Castelo Keyvnor. A vila local e sua taverna bastariam.

      Ele considerou o calendário. Por ser apenas o início de dezembro, ele poderia ir de carruagem, e chegar em bom tempo, se partisse agora mesmo.

      Ele fez uma careta, pois ainda não estava pronto para voltar a vestir seu disfarce janota.

      Findlay entrou com uma bandeja e inspirou de maneira audível, talvez porque seu mestre já servira o próprio porto e fazia uma careta.

      — Peço perdão pelo meu atraso, Vossa Graça. — ele disse depressa. — Ou é a qualidade do porto que causa desfavor?

      — Nenhum dos dois, Findlay. Você não se atrasou, e nem foi negligente. Fiquei incomodado com as queixas de minha tia, e me vi muito impaciente para esperar. Qualquer culpa que haja é apenas minha.

      O homem mais velho deu mais um olhar avaliativo para Alexander ao limpar o decantador e garantir que tudo estava como deveria ser.

      — Há algum detalhe que eu possa reparar, Vossa Graça?

      — Não, Findlay. Nunca mudará minha tia. — Alexander sorriu e, em seguida, dobrou a carta e enfiou-a no bolso. Ele inspecionou a aconchegante biblioteca e suspirou. — Partirei ao amanhecer com o condutor e seis. Quero o conjunto negro de novo, embora Rodney não fique feliz de os ver correndo tão logo.

      — Se ele for avisado agora, Vossa Graça, garantirá que estejam prontos esta noite.

      — Sim. A carruagem grande, por favor. Assim tenho espaço para esticar as pernas.

      — Ó, Alexander! — Anthea disse. — Não pode estar indo embora. Acabou de voltar para casa. — ela parecia estar à beira das lágrimas, e Alexander terminou seu porto às pressas. Em um olhar revelador, Findlay encheu seu copo outra vez.

      Era de conhecimento de todos em Airdfinnan que o Duque de Inverfyre não conseguia suportar ver lágrimas nos olhos da irmã.

      — Temo ser necessário, Anthea, mas retornarei o mais rápido possível. — Alexander assentiu para Findlay. — Talvez você possa ver os detalhes.

      — Claro, Vossa Graça.

      Era visível para Alexander que Findlay estava ansioso para saber para onde ele estava indo e o porquê, mas o homem mais velho não perguntou.

      — Poderia pedir à Haskell que venha discutir comigo o que guardar na portmanteau, por favor?

      — Sua portmanteau, senhor?

      — Sim, ficarei fora por pelo menos um mês, talvez mais.

      — Alexander! — Anthea protestou. — E o Natal?

      — Aproveitará as festividades sem mim. — Quando ela pareceu querer protestar, ele ergueu a mão. — Estou um pouco irritado por estar partindo tão rápido, mas não há nada a fazer quanto a isso. O Dr. MacEwan insiste que eu tome o ar do mar da Cornualha em dezembro.

      Para desânimo de Alexander, uma lágrima não só deslizou pelo rosto de Anthea, mas ela entrou na biblioteca para sentar-se em frente a ele e fazer um apelo.

      — Dr. MacEwan. — ela murmurou sob a respiração e limpou as lágrimas com as pontas dos dedos. — O ar de janeiro é mesmo tão diferente na Cornualha?

      — Assim ele insiste.

      — Considero-o um tolo. É mais saudável do que qualquer um dos sete homens que eu conheço.

      Findlay curvou-se e partiu, era óbvio que gostaria de ter ficado para escutar, e Alexander sorriu.

      A mudança em sua expressão, lógico, encorajou a irmã a falar o que pensava.

      — Claro, não teria que se preocupar tanto com sua saúde se tivesse um herdeiro. — ela lembrou-o mais uma vez. — Já é hora, Alexander, de escolher uma noiva.

      — Anthea!

      — É temível o silêncio em Airdfinnan, Alexander, em especial no Natal. Seria muito mais alegre com crianças correndo entre nossos pés. — ela sorriu. — Eu não sentiria tanto a sua falta se houvesse meia dúzia de crianças aqui.

      — Então deve aceitar um pretendente e ter seus próprios filhos. — Alexander sugeriu em tom amigável.

      A irmã corou e deixou o olhar cair, a expressão como um punhal no coração dele.

      — Eu não. — ela disse baixinho e forçou um sorriso. — Afinal, é você que deve ter um filho para garantir a sucessão. Há uma mulher por trás dessa partida repentina, talvez uma donzela em perigo?

      Por mais que ele gostasse do brilho animador da curiosidade nos olhos dela, Alexander não podia mentir para Anthea.

      — Não há donzela, em perigo ou não.

      Anthea fez uma careta e roubou o copo dele, tomando um pequeno gole do porto.

      — Não acredito que sua saúde esteja comprometida. Suspeito que apenas quer estar longe daqui.

      Alexander riu.

      — Ficar longe de Airdfinnan é a última coisa que desejo. — ele não conseguia evitar um olhar saudoso pela biblioteca e seus confortos.

      — Então deveria se casar. Teria todas as desculpas do mundo para ficar em casa, e só melhoraria sua saúde.

      — Talvez eu me case depois de você. — ele brincou.

      — Talvez eu devesse me casar depois de você. — Anthea rebateu. — Na verdade, farei uma aposta, Alexander.

      — Ladies não apostam, Anthea. Estou certo de que mamãe a ensinou isso.

      — Com certeza o fez, mas eu gostaria de apostar mesmo assim. — Anthea estava com seu olhar de teimosia, algo muito raro nos dias de hoje. Ela parecia nunca se importar o suficiente, com nada, para se dar ao trabalho de ser teimosa, e tal visão bastou para fazer Alexander aceitar a aposta, o que quer que viesse a ser. — Você sempre desejou que eu voltasse para Londres, para a Sociedade, pelo menos por uma Temporada. Eu irei com você e sua noiva, quando escolher uma para se casar.

      — Anthea!

      Anthea sentou-se, parecendo satisfeita consigo mesma.

      — Portanto, quanto mais cedo se casar, meu irmão, mais cedo eu irei para Londres para encontrar um marido.

      — Quer fazer uma aposta que não será obrigada a cumprir. — ele a provocou. — Pois nós dois somos contra o casamento.

      Para surpresa dele, Anthea balançou a cabeça.

      — Não, isso não é verdade, Alexander. Eu adoraria me casar e ter filhos. — o tom dela era tão melancólico que ele estava preparado para encontrar um marido para ela nesta mesma noite. — Mas deve ser o homem certo, pois eu gostaria de viver um amor como o que mamãe e papai compartilhavam.

      — O vínculo deles era raro.

      — Então, devo sonhar com o mundano, em vez do raro e precioso? — ela respondeu com um tom leve. — Alexander, é mesmo o irmão que acredito conhecer tão bem?

      Ele riu.

      — Um homem tem mais tempo para ficar com tal escolha do que uma mulher.

      — De fato, e já tenho vinte e cinco anos, Alexander. É melhor se apressar em encontrar esta sua esposa.

      — Não é tão simples assim…

      — Não, não é. — Anthea concordou, interrompendo-o. Ela se inclinou para a frente, as saias fazendo um sussurro quando ela retirou algo do bolso. — Mamãe me avisou disso. Ela me disse para encontrar um parceiro que fosse honesto, sem segredos, um cuja natureza eu poderia admirar e cuja aparência me desse prazer. Disse que o resto seguiria.

      — Disse, é?

      — E para você, eu acrescentaria que sua noiva deve ser jovem, pois terá tido menos tempo para ter segredos. Será você, aquele a ensiná-la os muitos assuntos mundanos, e ela o adorará por isso.

      Alexander sentiu-se divertido.

      — É assim que se faz um bom casamento?

      — Será assim para você, tenho certeza disso. Aqui, tenho uma lembrança para você.

      Alexander estendeu a mão. Anthea deixou cair algo pequeno e redondo nela. Era preto e do tamanho de uma ervilha. Ele segurou esfera pequena e escura contra a luz, suspeitando saber o que era.

      — Uma semente?

      Anthea riu.

      — Não é uma semente qualquer, Alexander, a semente. A semente da videira de Airdfinnan, da última vez que cresceu e floresceu.

      — Isso é um conto de fadas! — Alexander ouvira as histórias fantasiosas sobre a videira espinhosa que cobria as paredes de seu castelo e casa, uma semente trazida das cruzadas por um cavaleiro, que após a chegada em Airdfinnan, a semente só germinou quando o laird de Airdfinnan conheceu sua futura noiva. Com certeza, ele não acreditava que seu perfume era responsável pelo cortejo e conquista do laird.

      No entanto, estava claro que Anthea acreditava nisso.

      — Não é! Mamãe me disse que cresceu quando papai a cortejou, e que nunca havia visto as folhas aparecerem. Ela me disse que o perfume era como um encantamento. A mãe do papai aconselhou-a, quando você nasceu, a guardar as sementes para quando chegasse a hora de cortejar uma moça.

      — Mamãe me deu várias, antes de morrer. Eles nunca cresceram, Anthea, prova de que a história é um absurdo.

      — É prova apenas de que você não conheceu a senhora que poderá reivindicar seu coração. Certamente, Miranda Delaney, não importa sua linhagem e adorável seu semblante, nunca teria sustentado suas afeições por muito tempo. Que víbora! — O desdém de Anthea era claro, embora a própria menção do nome de Miranda lembrasse Alexander de como ele foi tolo. — A memória dela não deveria ser tão impactante a ponto de mantê-lo longe da felicidade. Por isso a semente não cresceu.

      Alexander jogou a semente para o ar e a pegou.

      — E o que você quer que eu faça? Que eu plante uma semente cada vez que encontrar uma mulher bonita?

      — Eu gostaria que você procurasse uma mulher adequada, honesta e verdadeira, e bonita o suficiente para tentá-lo, assim como mamãe aconselhou.

      — E jovem.

      — E jovem. — Anthea concordou. — E se ela for receptiva às suas atenções, gostaria que plantasse a semente, para que a videira o ajudasse com a corte.

      Alexander drenou o copo e o colocou de lado, levantando-se com propósito.

      — Suponho que essa missão não pode esperar?

      Anthea riu.

      — Eu não me demoraria em seu lugar, Alexander, não se eu desejasse que minha única irmã estivesse fora do mercado casamenteiro na próxima Temporada.

      — Você está confiando que eu aceitarei a aposta.

      Anthea respirou fundo.

      — Busco inspiração, Alexander. Eu sei que deveria me casar. Sei que deveria deixar Airdfinnan. — Ele a observou passar os dedos pelo tecido do vestido, repleta de nervosismo. Ela engoliu em seco, e ele ficou triste ao ver sua infelicidade. — Sei que eu deveria voltar para Londres e afastar todos os rumores. — o olhar dela encontrou-se com o dele. — Mas eu tenho medo, Alexander.

      Ele caiu de joelhos diante dela.

      — Você sabe que eu iria com você, e a defenderia…

      Ela silenciou-o com um toque.

      — Eu sei, mas seria muito mais fácil ir com você e sua esposa, se for sua amada. Sua felicidade me daria forças, e ela conseguiria me acompanhar onde você não pode ir.

      Ela foi tão adorável em seu apelo que Alexander sentiu a vontade dela tornar-se dele. Ele sempre foi muito suscetível à beleza feminina, e a doença havia se tornado mais aguda enquanto ele caçava o ladrão. O fogo iluminava o louro acobreado dos cachos de Anthea como se brincasse com eles, e seus olhos azuis estavam arregalados. Ela parecia frágil e vulnerável, e ele não queria nada além de ver a mão dela confiada a um homem merecedor e honrado. Mesmo a convicção que ela tinha de a história da videira ser verdadeira foi convincente para ele nesta noite.

      Ele se inclinou e tocou os lábios nos dedos dela.

      — Vou tentar, Anthea.

      Ela sorriu.

      — Isso é tudo o que uma pessoa de bom senso pode esperar, Alexander

      Alexander mal colocara a semente no bolso do colete quando seu valete bateu uma vez na porta, em seguida, entrou na biblioteca.

      Rupert Haskell era da idade de Alexander, o filho mais novo de um barão favorecido por seu pai. Ele decidiu fazer seu próprio caminho e Alexander ficou feliz em dar uma posição ao homem. Haskell tinha gosto por viagens e uma lealdade semelhante à coroa. Ele tinha cabelos escuros e um sorriso sempre pronto, mas sua inteligência era sagaz e sua espada mais ainda. Era um bom homem para se ter na retaguarda, ainda mais na profissão escolhida por Alexander. Ele dispunha da total confiança de Alexander e, quando sozinhos, conversavam como amigos, não como mestre e servo, pois assim eram desde a escola.

      Haskell lançou um olhar rápido para Anthea, como se surpreso em encontrá-la lá, e cor subiu pela parte de trás do pescoço dele.

      — Vou deixá-lo com seus arranjos, Alexander. — Anthea disse, levantando-se. — Boa sorte, pois tenho certeza de que terá ido embora antes que eu me levante pela manhã. — Ela beijou as bochechas de Alexander, em seguida, saiu, mal reconhecendo a presença de Rupert.

      Rupert a acompanhou com um olhar dominado por um anseio inconfundível, pelo menos até Alexander limpar a garganta. Só então o homem fechou a porta.

      — Onde? — perguntou ele, mimicando mais do que dizendo em voz alta.

      — Cornualha. — Alexander disse, respondendo da mesma forma.

      Rupert cruzou a sala e notou a carta na mesa de Alexander.

      Ele sorriu.

      — Sua tia?

      — Como planejado.

      — Equipamento completo? — Rupert perguntou, referindo-se ao disfarce de Alexander.

      Alexander suspirou e assentiu, em seguida, sentou-se à mesa para responder à tia.

      — Graças a Deus que as calças listradas, salmão e limão, foram entregues antes de sairmos de Londres. — Rupert disse mais alto. — Será uma bela visão, Vossa Graça.

      Alexander lançou um olhar venenoso para Rupert, sabendo que seu valete gostava das roupas extravagantes, um pouco demais.

      — Haverá trabalho furtivo a ser feito, também. — ele disse em um tom mais baixo. — Separe o traje negro, e minhas botas favoritas, também.

      — Poderia ficar em casa, ou deixar para outro.

      Alexander o empalou com um olhar ante tal sugestão.

      — Minha perseguição. Minha morte.

      — Eu sei. — Rupert sorriu, curvou-se e levantou a voz. — Providenciarei a arrumação da portmanteau agora mesmo, Vossa Graça, e prepare-se para partir ao amanhecer.

      — Excelente, Haskell.

      O outro homem deixou a biblioteca, deixando uma corrente fria entrar que fez Alexander se lembrar de tavernas esburacadas e castelos de pedra na Cornualha, frios o suficiente para congelar a medula de um homem. Se ele tivesse uma esposa, teria calor na cama, com certeza.

      Mas se ele tivesse esposa, ele teria uma riqueza de outros problemas.

      Como ter uma esposa. Uma coisa era não ser de todo honesto com Anthea, mas ele duvidava que poderia esconder a verdade de sua profissão de uma esposa.

      E isso significava que ele teria que confiar completamente na mulher com quem se casasse. Dada a sua experiência com enganos femininos, Alexander não acreditava que tal confiança pudesse ser depositada tão em breve.

      Ainda assim, a aposta proposta por Anthea foi seu primeiro sinal, em anos, de algum interesse dela em casamento. Ele removeu a semente do bolso e rolou entre o dedo e o polegar, considerando.

      Não faria mal tentar de novo. Ele nem sequer cogitava que as velhas histórias eram verdadeiras, mas Anthea esperaria que ele fizesse um relatório ao retornar. Talvez se ele tentasse, mesmo que a semente não vingasse, seria suficiente para persuadi-la a voltar para Londres e participar da Temporada.

      Valeria muito a pena tentar.

      Essa perspectiva colocou um sorriso em seu rosto. Ele levantou a pena e mergulhou-a na tinta, pensando na melhor maneira de usar o código estabelecido deles.

      

      Minha querida tia Penelope…

      Que maravilha chegar em casa e encontrar sua carta já me esperando aqui! Parece que o correio não enrola como eu! E que notícias! Faz-me ansiar por Londres outra vez. Lamento não voltar à cidade em breve, pois meu médico, o excelente Dr. MacEwan, insistiu que eu tomasse o ar marítimo da Cornualha este mês. Ele recomenda dez mil respirações profundas por dia. Dez mil! Duvido sinceramente que me dê tempo suficiente para enviar uma única linha à senhora.
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